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&'n!ormações NECROLOGIA
Faleceu em Faro o Sr. Coro

nel Gama Pinto .:¡ue exercia as

funções de Comandante Distrital
da Legião Portuguesa, de Faro.
DeIxa viuva a Sr.D. D. Adozinda
Rafael Gàma Pinto e era pae da
Sr.' D. Maria Adozinda Gama
Pinto Cortês é dos Srs. Luis,
Fernando, Mario e Hugo Gama
Pinto.
A' Familia enlutada, o «POVO

Algarvio» envia sentidas condo·
lencias.

Nos termos do decreto n°. o

26.408, o manifesto da sementei
ra e plantação de trigo rijo e

mole, centeio. aveia, cevada, ta
va e grão de bico, plantações de
batata de sequeiro, oliveiras,
ameixeiras, amendoeiras, avelei
ras, cerejeiras, damasqueiros, fi·
gueiras, laranjeiras. limoeiros,
macieiras, nespereiras, nogueI
ras, pereiras, pessegueiros e tan·

gerineiras, deverá ser feito' pe�os
agricultores até 31 de Março:

S E J A M OU NAO PUBLICADOS

da Conceição de Tavira

Banda da Academia'
,Musical Tavirense
No seu habitual concerto, esta banda

dá-nos hoje, das 14,30 às 16,30 horas,
no jardim 'publico, sob a autorisada re

gencia do distinto maestro sr. Herci:rta
no Rocha, o. seguin íe programa:

I PARTE'

MARCHA MlIXfAR-P. Vaz
POETE ET' PAYSAN - Ouverture -

Suppé
TUv GUITARS-Bailado-Harlick
SANSON ET DALILA....Opera--Saint
Saens �

�

, tI PARTE

E:L ASSOMBRO DE DAMASCO-Zar
zuela-Po Luna

F R O N D EJ A N TE - Intermedie-H,
Recha

'

EL KSAR EL JIDIAL�P, D,-V, Blon

Farmácia dé Serviço
Encontra"sl!' de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
ALDOMIRO.

Este número foi visado
pela Delegação de

Gen$ura.

Ce ...teza do Trabalho
I • ,

« Não discutirnos o trabalho nem como direito nem co

mo obrigação. Não como direito, porque seria obrigar,
aqueles que não têm senão o seu braço a morrer de, fome;
não como obrigação, porque seria conceder aos ricos o di-
.reito de viver do trabalho dos pobres.»

'

SAL�ZAR (�(As Grandes Certezas da Revolução Naoíonale-c-Braga, 1936)

«Não ternos o encargo de salvar uma sociedade que
apodrece, mas de lançar, aproveitando os sãos vigamentos
antigos, a nova sociedade do futuro.. IJ

'

SALAZAR (<<Na Ordem, pelo. 'I'rabalho, em pról de Portugal» - palavras
dirigidas aos operártos de No.rte em 1935)

Pelo' Trabalho
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, Comernorando o 8.° aniversa-
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' rib dasua íondação, realisarn-se

", I Cwn.;;a fQhinatUr,a J geral. dat Legião"Pd'Jitl!lguesa-quel: .

: no., próximo: donringo, dia 22,
, grandes .festejos com o seguinte

�alrcO'u; .cOrh;.,gtt,1rfia'rréIi�¡<o' i.�icio .;d.ê W,âP, �11'Q}n§ a�,.a'¢ltW-:: pregrama: r.!, "

4�de leglOhM1a1.t9qa' �11� Ja�, serviço.de sentido -nacional-s- ' A,'s 6 -horas-c-Alvorada anun-

os.evoluntários da, ordem» .vieram mostrar ao Paísqúe ,; ciada com foguetes- e morteiros.
. A''$ l;2, honas-vMissa .solene

é'ont¡n,��'fJ1 �RES'E�t�s. i

is '

"

,

".,r,
r,

I' ) ( paroquial, em acção- de graças

¡, Más êste acto de .preseaça dos lægionéríos não pode pela .Casa do P9VO• Sermão por
, ,

';r um dos melhores oradores sa-

ser, nen« é, apenas uma, atitude externa, .. Representa uma', 1

Iórte, �ijrma:çãqf.d"� �Jj!qt�ll�.
I

A vontade de b.��Jl)se;vir., ,

\': ,o LegiGnári@,,:,voluntàriame1?,tef (h�-' qu� Sii�\¡¡:�r¡'á':lb),
" )ém de' estat sempre presente, s�mpr)� na rprirQ�lra linba.e

l

�
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ao serviço fr,�,nco, l�al da disciplma,' da ordem, da paz:
, . rl1. .., I"' ') "¡

queJ� Revolução ,N a,cio.ntll'��onsubs,t'an,SiÇl e:def���e� ',¡ Il,'
14 p;. Legião Portuguese éafalange 'armada .do movimento 'I

revGluiionádo a-que 01. doutor 'Sa�azáf �eu,H 'inteligente
corpo d,�;,d9;út�iii�s '9,�e:' pll IllUnd'O, cti.lt� admira.eas mais
altas mentalidades.apresentæn corno lição a segurr.
:

,

,

Na 'orgân!c� da,�idà' politicaj"!,p'a¡Cio}laJ', �)¡�e�¡'�Q,Pot
tuguesa terp o, �eu Jug�r" ,marcado 1€' os L.eglOnarlos nao.

podem, sem trair o seu jlil.ramento;' deixá-rl dé'defender
éssapolítica.'

',"

in,., :' ,,"

1,,':'
,

" '

.rêem mesmo de condi�i'onar 'a silla vida particular pe-
lciS'normas espiritua:is dela.'l

, I.;:"it ot"pensamento 'e, as �êçoes de Legio.nário não. podem
brigar. ,,'I

I
¡

, O Legionário, 'que está sempre' presente na defesa
dos princípios, ,da Revoluç'ão, tem de viver de acõrcl-o com

êles: material e espiritualmente., � ,,_{

..

A Nação. co.nta com a Legião /Portuguesa, a ,ordem

corporat-iVa necessita'dos seus esforço.s, dos seus sacrifí
cios, por maio.res que êles sejam.

' ,

Na ho.ra trágica ,; que (> Mundo �travessa_, com ideias.' '

• -

� • • f
•

dissolventes, anti�cristãos, fi quererem minar os alicerces"
da Naclonalidad,e,' o Legionário nã'o' é unicamente o soldao

'

do prdnto p�ra a luta. Tem de ser o obreiro paciente que,
com tenacidade, quere ajudar os Chefes; deseja,�com tõ"
das as fôrças da sua alma, colaborar ç'om os Govermintes :

,para bem servir Portugal"
,', ' "

,Para o Legionário, cumprir não p.ode ser, �le Ó ,s�be",
um hábito: é a alta aspir'ação da realização de um ideal'
nobre e belo-o id.eal sagrado da Pátria ..

O Legionário não pode ser, êle 'o cOn:ipi'e�nde" um
patriota c,ontemplati�«-, É um combatente que luta perma
nentemente porque'também permanentemen,te 9 �dvers�-
rio manobra na sombra. ..."

A's 'suas armas de ponta e molaJ, o Legionário opÕe
as suas armas nobre's e limpidas do soldado cristão' que,
como os seus mai'ores, não teme as ciladas do inimigo,
por9ue tudo faz pará'ter Deus como supremo Senhor.

I

eros. r "

A'Si,.I3. horas-Chegada da'
Banda.da Academia Musical T'a
vlrense que percorrera.as pr.inci
pais mas da .Iocalidade. '

,

( A's, 14,45 horas-c-Concentr.a
ção das-.entidades oficiais, Orga
nismos -Corporativos com os res- .

pectivos estandartes, Escolas da

treguesia e Banda' 'de Música.

J�"s [5 horas-c-Chegada. de
SUClS Excelências os Senhores
,Governador Civil do Distrito,
Delegado do Institute Nacional
do Trabalho e Previdêpcia" Pi
rector do Distrito ES,colar, Pre·
siden,�e dq CâmClra Municipal de
Tavira é' outras entidades segl)in,
do�se um conej,o até ,à Casa do

Povo" " ,'_ ,

INs I5,r5 horas-Sessão sole
ne na Casa do Povo, durante a

qual ser�o descerrádas ,as foto·

grafia:; de. Suas Excelências os

Srs: Dr. Trigo de Negreiros,
actual Sub·Secretário de Esta'do
de Corporações é Previdência'
Social, e Dr. Pedro Teotónio
Perç,ira, tundador da Organiza
ção Cç:>rp,orativa Portuguesa.
Será inaugUl:ada uma pequena

biblioteca para uso dos prep,rie.
tários e trabalhadores desta freo ,

glJesia rural.
'

João de Deus ... _ Que tem ês
Por alguns alunos da$ escolas, te nome? Que mundo de suges..serão recitadas poesias. , " tões, de experiências, de send.
Usarão da palavra vários ora· mentos e de graças se gera no

do�e'�",2 J, 30 horas-Sessãó tea.,
nosso espírito, quando pronun-
ciamos ê'Ste nome? E' só aquilotraI ,exibida pel� «Troupe Lora·
que irrompe da nossa infância,dop) que representará, a. grande recordada e reconhecida no des-

e hilariante comédia em 3 actos, lumbramento das primeiras des,
da autoria de José Joaquim da cobertas prófundas, dos primei•.Silva: Dar corda para "se en·

ros mi'stérios abertos com a cha.
forcar... ve que êle nos deu?-Cartilha

Maternal. .• os primeiros ver

sos que soletràmos .•• a semen·

te germinada (ati só caída, que
já é Janto!) nas nossas almas pe·
queninas... ,

E' isso, deCerto--e mU,ito mais.
E' a !'!vocáção de tôda essa can
didez infantil de que ,andamQs
secretamente saüdos.os, e acer·

teza reconfortante. de que êle,
João de Deus, foi aquêle ser eX·

cepcional, humanamente prodi
gioso, que soube conservar essa

candidez intacta pela vida fora,
através dos seus gestos adultos,
das suas paixóes ardentes, das
suas lutas, das suas ironias, das
suas'dúvidas, das suas revoltas
e das suas fraquezas.
Outros nomes igualmente fa·

miliare�, se pronunciam, que nos

,
iluminam e aquecem por dentro,
que acordam em nós maravilho
sos mundos:-vastos e graves,
feéricos e pitorescos, intimos e

fulgurantes •. ' São assim, como

exemplos mais próximos, os no

mes de Antero, de Gomes Leal,
de António Nobre. O nome' de
João de Deus sôa,nos, porém,
doutra maneira. Repercute.se na

nossa alma de modo mais inten·

so, mais circular, mais global.
E' uma flor atirada a um lago
'tranqüilo e que foi cair no meIO

dêle, mesmo no centro, A nossa

* I
* * ; I)

*
* *

I

Unidade, Autoridade, Univer'salidade � ,
,I

«Nenhúma nação se poderá eximir à auto.ridade forte;
nenhum homem ao dever do trabalho; nenhuma a.ctivida
de ou riqueza ao critério da sua actividade sociaL))

SALAZAR (<<Defesa Económica, Defesa meral, Defesa po.lítica". 1942)

(Ao Dr. João de Deus Ramo's)
alma vibra, assim" em todos os

sentidos, musicalmente, rltmica·
mente. Isto acontece, porque
João de Deus conseguiu lev.,ar
até mais longe, no tempo, e tor
nar palpável e fecundo, na sua

obra de pedagogo, um ideal vi
ril de perfeição humana.
A sua vidá (que a sua obra ree

flecte, int,eirinha) foi uma dádiva
constante. Nem para si arreca

dav,Cl os versos que ia' criando.
Esse gesto -bem dêle -de eSe

palhar pelo chão, esquecendo.as,
as folhas de papel onde escrevia,
e desenhava, é um gesto simb6·
li�o e admirável. Ele dava e 'da'"
va-se, completo. Não era apenas,
franciscanamente, as vestes que
lhe cobriam o corpo, as bot4s
com que pisava o chão dos ca·

minhos, as moedas eX'íguas que
lhe tiniam nos bolsos. Era a al·
ma, também, Era, principalmen-
te, a alma. '

Dádiva total, a da sua vida e

a da sua obra! Tudo quanto fi.
zesse ha via de ter a radiosa grao
tu'idade dos impetos infantis, a

pureza humanissima de quem
prefere amar 'à ser amado, de
quem pretere dar a receber. Dai
o milagre da sua obra poética e

o prestigio assombroso da sua

presença. Pois que tem a poesia
de João de Deus, 'que faz com

que resista a tantos temas, ima ..

gens, adjectivos, rimas e rilIno

que, apreciados crlticamente 'e�
sobretudo-através do gosto de
uma época já tão distante da sua,
deveriam tocá,la de ridículo, ou,
pelo menos, reduzi-la às mesqui.
nhas proporções dê documento
d:ltad!o? E que tinha a estrutura
da sua personalidade, que torn,a-
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JOIOI florail �o fim �o Ano
.....

'

-

Está em elaboração o progra
ma das grandiosas festas que a

Direcção da Sociedade Orfeoni
ca de Amadores de Musica e

Teatro vai realizar na noite de
3 I de Dezembro, no Teatro An
tónio Pinheiro, desta! cidade.
Do regulamento, que hoje' pu

blicamos novamente, apenas foi
feita a alteração seguinte: Em
vez de Comissão Organizadora
dos Jogos Florais é Direcção da
Sociedade Orfeónica.
O poeta Victor Castela bern

como a Direcção da Sociedade
procedem neste momento á dis
tribuição de convites para os jor
nais, poetas e entidades oficiais.
Dentro de breves dias a Emis

sora Nacional começará a falar
dos. Jogos Florais indicando a

quadra que foi escolhida para
mote, da autoria do distinto poe·
ta algarvio sr. Isidoro Pires.

Regulamento dos Jogos Florais

Aos Jogos Florais do fim do
Ano, a realizar no Teatro An
tonio Pinheiro, em Tavira, na

noite de ,3 I de Dezembro de

1942, poderão concorrer todos
os poetas portugueses.
Haverá cinco géneros de corn-

posições.
a) Soneto;
b) Quadra popular;
c) Poesia obrigada a mote;

r d) Poesia lirica;
e) Composição musical-Tango.
Ao 1.0 classificado no Soneto

será atribuido a «Rosa da Prata».
Ao 1.0 classificado na Quadra

Popular será atribuido o «Cravo
da Prata».
Ao 1.° classificado na Poesia

obrigada a mote será atribuida
a «Papoila de Prata».
Ao 1.0 classificado na Poesia

Lirica será atribuido um objecto
de arte.

Ao lo
o classificado no Tango

-Lira de Prata.
Para qualquer dos géneros de

poesia haverá 3 :Mensões Hon
rosas para os classificados. Alem
destes prémios oJuri poderá ain
da atribuir Mensões de Distinção.
As produções' serão inéditas

pois de contrário o concorrente

será desclassificado mesmo após
a realização do concurso, isto é,
logo que qualquer dos membros
do Juri tenha disso conhecimento.
As produções serão enviadas

nas habituais condições, isto é, a

poesia assinada com um pseudo
nimo e num' envelope lacrado um

cartão com o verdadeiro nome

do seu actor.

Os poetas concorrentes envia
rão duas cópias de cada produ
ção, em letra bem legível ou

dactilografadas;
As produções deverão' ser en

viadas até ás o horas do dia 24
de Dezembro para a, Direcção
da SociedadeOrfeónica-«Tavira.
Quadra para mote da autoria

do distinto poeta Isidoro, Pires..
Que jeliz destino o meu,
Desde a hora em que te vi! ...
Julgo até que estou no céu,
Quando estou ao pé de til

O 1.0 classificado, no Soneto,
será proclamado Principe dos
Poetas dos Jogos Florais do Fim
do Ano e escolherá a Rainha da
Festa cabendo a escolha das suas

Damas de Honor aos poetas elas
sificados , respectivamente, na

Quadra Popular, Poesia obriga.
da a mote e Poesia Lirica.
Não poderão concorrer:

, a) Os membros do Juri;
b) Os membros da Comissão;
c) Os membros da Mesa de

Honra. \
Foi convidado para dirigir a

organização destes, Jogos Florais
o poeta Victor Castela.
Haverá tambem concurso pa·

ra uma produção musical�Tan
go para piano-ao qual p¡üderão
concorrer todos os musicos pro
fissionais e amadores portugue
ses. Trata-se clã produção que
mais linda melodia apresentar.
As produções deverao dar en

trada na Socie dade Orfeonica
até ao dia 20 de Dezembro acom

panhadas dum envelope lacrado

contendo o verdadeiro nome do
autor.

Ao compositor classificado ser

lhe-a atribuida a «Lira de Prata».
A produção tem de ser inédita

e não terá letra.
O Tango classificado em 1.0

lugar-será tocado pela orquestra
que abrilhantará a festa, para
abertura do baile.
O Juri para a composição muo

sical será presidido pelo nosso "

conterraneo sr. Eduardo Pavia
de Magalhães, distinto Professor
do Conservatório Nacional.
Tanto nas composições poeti

cas como nas musicais o Juri não
considerando as produções á al
tura de merecerem classificação
pode abster-se de fazê lo.
Tôdas as infer mações serão

prestadas em Tavira pela Di
recção da Sociedade Orfeónica
e em Faro pelo dirigente sr.

Victor Castela.

eoncurso de

AD IVI'NHAS

10.a tdivinha iopulaF
Num lugar onde nasci
E' que desejo morrer.',
E o meu maior amigo
Nunca me deseja oêr,

11.a :Adivinha JopulaF
Somos cinco irmãsinhas!
Tôdas muito iguais:
Uma de nôs anda nua

Para vestir as demais!

Juventude Catolica Femi
nina de Tavira

Com o maior prazer publica
mos a seguinte nota desta Asso.
ciação, que nos foi enviada com

o pedido de publicação:
Reconhecidissima para com

todas as pessoas que se digna.
ram auxiliar a sua iniciativa,
pois, sem essa boa vontade tão
amplamente demonstrada, nada
se podia 'ter realizado, aproveita
o ensejo para manifestar a sua

gratidão e lhes dirigir os seus

agradecimentos.
Como estava anunciado, pro

cedeu·se, no domingo, no Tea
tro Antonio Pinheiro, ao sorteio
da rifa do estôjo para luvas, ca·
bendo o prémio ao n.o l:l, da sé
rie D. Pede·se a quem tiver ês·
te numero o favor de o apresen
tar na Rua Francisco Ferrer,
n.O 18.

Material próprio para ape
trechar uma barbearia, de cinco
cadeiras, incluindo estas, com

pram-se em 2.a mão e em bom
estado.

Nesta redacção se <;liz.

BOLA AO ,CENTRO
- pa

EM LOULÉ
Por motivos imperiosos fômos

forçados a uma ausencia que é
agora prosseguida com a resenha
breve dos jogos efectuados em

Faro e nesta localidade.

Louletano - OlhaneDS8
E' aguardado nesta vila, com

anciedade, o encontro entre es·

tés dois clubs, que se deve rea·

lisar no campo do Louletano a

16 do corrente, segunda-feira,
por acordo entre as direcções
das duas colectividades. Espe.
ra-se bastante aHuencia de [Jubli.
co para presenciar a categoria do
adversario e as possibilidades
do dub local, que vão ser postas
á prova neste jogo.

DI1ersas noticias

Pontuação actual dos clubs:
Olhanense 8-Luzitano 5 - Lis
boa e Faro 5 - Farense 4-Lou.
letano 2 - Gloria o.

O club local tem intensificado
os seus treinos sob à direcção

A rega em Horticultura
No momento em que todos

nós, 0.5 que vivemos do campo
e para o campo, andamos aza

famados e cheios de cuidados
para que não falte a indispensã
vel água a quantas culturas tra

zemos debaixo de mão, não será
desabrido falar da água da rega
e da sua imporrancia no caso es

pecial da horticultura. Agricultor
sem regar, é possivel, mas já
o não é se quizermos fazer hor
ticultura. Embora se não consi.
dere a água própriamente como

um alimento dos vegetais, não

pode desconhecer-se que ela en

tra na sua constituição em per
centagens verificaveis mas sem

pre elevadas, e que é também
ela o veículo dos elementos nu

tritivos absorvidos pelas raizes.
Assim se chega á conclusão de
que a água é indispensável no

solo, pois sem a sua p¡:esença
não poderá fazer-se a transfer
mação e absorção dos elernen
tos fertilizantes, que entram em

dissolução pelas raizes.
Tanto o excesso de umidade

como excesso de secura são pre
judiciais á vegetação. Pecaremos
empregando água a mais porque
esta dificulta a germinação da
semente e pode destruí-la, pre·
enche os espaços do solorimpe
dindo a circulação do ar e com

ela a vida das raizes e dos mi

croorganismos que trabalham na

transforrnação dos elementos nu

tritivos. Tratando·se de excesso

ligeiro, as consequencias tradu
zern-se por um maior desenvol
vimento foliaceo e um inutil
alongamento do ciclo vegetativo.
No caso contrario, ou) seja, no

caso de recusa, logo as plantas
a acusam pelo pendor do seu

fuste e das suas fôlhas. Nota-se.

mingua do desenvolvirnento fo
liaceo, deficiente desenvolvimen
to dos frutos, dificuldade no

amadurecimento e acentuado pre
juizo nas qualidades de cheiro e

sabor.
Posto isto, falemos um pouco

das aguas e das horas de rega.
Na primavera, manhãs ainda

frescas, não há necessidade e

não se deverá regar antes das
IO' horas. No Verão, deve come

çar-se o mais cedo possível pela
manhã, e á tarde só depois de

passar o maior calor. A rega da
tarde é ainda mais aconselhavel
que a da manhã porque enquan-

do antigo jogador do Olhanense,
Bengalínha.

Segundo noticias no Jornal da
especialidade-c-eOs Sports»-foi
castigado com 45 dias de suspen
são o arbitro do encontro Olha
nense=-Belenenses, Não refere

aquele jornal os motivos, com

franqueza, estranhos, pela deci-
I são, pouco justiñcada, para tal
atitude dos dirigentes federativos.
Não encontramos a causa atribui.
da ao arbitro pelos disturbios
ocasionados. Só nos lembramos
que a arbitragem foi «limpa» da
parte do juiz e que pudessemos
assistir sempre a arbitragens do
Sr. Antonio Palhinhas em roda
a parte menos em Olhão. Antes
deste encontro se realisar [a sa

bíamos previamente que, para o

publico local, o referido arbitro
não era considerado ((persona
grata)) por factos anteriores, que
deveriam ser tambem do conhe
cimento dos dirigentes do Colé·
gio Central dos Arbitros, como o

devem ser para os jogos efectua·
dos no Porto-entre o Porto e
Belenenses. Tivemos a desdita
de assistir ao jogo no Porto e ao,

'

de Olhão arbitrados pelo juiz em

referencia e podemos 'chegar a

esta conclusão: é um excelente
arbitro que peca por ser impar
cial demais em certas contingen
cias. Tem pulso e autoridade pa·
ra grandes encontros onde exista
conhecimentos das leis do fute
bol. Temos assistido a crimino-,

sas aruitragen� sem que o brio
dum «(refreeD seja tão amachu
cado.

Av"n9iu'o.etntro

farense 6 - Louletano I (Em Faro)

Segundo desafio do campeo
nato, para o Louletano, que con

seguiu obter uma melhoria de
forma com a apresentação de
elementos que ainda não tinham
alinhado; continuando, porêm,
desfalcado nalguns sectores de
elementos imprescindiveis ao po·
der realisador da equipa.
Apesar do resultado volumoso

demais para o trabalho das duas

equipas, o jogo foi interessante
de assistir pela vivacidade e ccr

recção postas na luta por ambos
os grupos. O «team» local con
seguiu dar replica condigna ao

adversario e por isso o 'encontro
foi vistoso para a assistencia. A
linha mais solida dos louletanos,
a defeza, mostrou-se fragi! de
mais devido á péssima actuacção
do defeza direito, que neste jogo
.foi quasi uma nulidade.

'

O Farense que apresenta uma

equipa fisicamente bem consti

tuida, pode vir aser, depois de

Anroximamo-nos do fim do bem treinado, um grupo com pos-
" nosso Concurso de Adivinhas sibilidades de subir a uma boa

Populares que deverá terminar classificação na tabela actual.
no proximo mês de Dezembro e, Arbitragern deficieníe no jul.
por isso, aconselhamos os con. gamento das deslocações, preju-
correntes que vão preparando as dicando o Louletano com dois

suas cadernetas. pontos obtidos por intermedio do

Será conveniente p a s s a r e m extremo direito, sistematicamen-
uma revisão cuidadosa pelas de. te, em posição de fóra de jogo.
cifrações pois uma só que venha lO,uletano 2 - 910rla I (Em Loulé)errada é suficiente para a elimi-
nação do concorrente, Praticamente este jogo não
Conforme já dissemos algumas tem historia pelas scenas vergo-

importantes firmas comerciais da nhosas a que nos foi dado assis-
nossa terra contribue_m com os tiro
seus prémios para o concurso. O grupo local que se apresen-
Nos primeiros dias de Dezern- tou já completo neste jogo cono'

bro faremos a exposição dos pré. seguio vencer merecidamente o

mios numa das principais rnon- encontro.

tras da cidade, ; O adversario que possivelmen-
Agora passamos a publicar te julgaria encontrar uma victo-

duas ou tres adivinhas por sema- ria facil na sua deslocação a esta

na a-fim-de chegarmos mais de- localidade, vendo transtornados
pre3sa ao fim. os seus intentos, enveredou pelo
As noites a_gora são muito caminho da incorrecção, rep Ii-

grandes e elas servem para en- cando á boa actuação do club lo-
treter os serões. cal, com jogo violento a que o

juiz do encontro não teve pulso
para reprimir, deixando se suges
tionar e contagiar pela desorien
ração imposta pelos jogadores
visitantes, quando da marcação
do segundo tento dos locais em

primorosa execução do seu avari

çado Centro.
Não contentes com as violen

cias no campo, os jogadores do
club visitante, já em plenas ruas

da vila, agrediram em massa um

dos juizes de linha, dando cri
gem com esta agressão a scenas

tumultuosas entre outros jogado.
res e publico, tendo de intervir
a autor idade e prender quatro
dos jogadores agressores.
Desejamos que se faça sentir,

o mais urgente possivel, a auto
ridade imprescindivel da Direcção
Geral de Educação Física, Des
portos e Saude Escolar para ex

terminio dos desordeiros do des
porto e para prestigie do futebol
português.

Lisboa e Faro 3 -Louletano O

Jogo em F�ro a que não pu
demos assistir.

to a esta se sucede o calor dis
secante do dia, áquela sucede-se
uma noite de perfeita e repara·
dora absorção por parte das

plantas. Porque a melhor rega e

a melhor água são as da chuva
tem se procurado obter por pro
cessos mecanicos efeito serne-

-Ihante; porém entre nós, tais
aparelhos não são ainda coisa
vulgar. A água da chuva, na sua

viagem através do espaço, car

rega-se de substancias muito
uteis a todas as culturas e daí a

sua superioridade sôbre as' ou
tras. São também bastante boas
as águas correntes �o.s ribeiros
e rios, bastante arejadas. As

águas de poços e minas não de
vem ser empregadas sem toma

rem contacto com o ar e a luz
para o que se farão- passar por
tanques de larga superficie. Os
condutores da água de rega de
vem ser sempre-de céu aberto e

nunca fechados. Não deve ern

pregar-se a agua a menos de
120 C nem a mais de 30. Pode
jogar-se com este factor visto
qut: na Primavera o emp�ego de
água a temperaturas mais eleva
das (dentro- dos limites enuncia
dosjestirnula o desenvolvimento
das plàntas. No verão obtem-se
o resultado contrário. Onumero
de regas é 'muito variável com a

natureza do terreno, condições
atmosféricas, adubos emprega·
dos, etc., podendo río entanto'
computar-se o número de rô-re
gas para os solos ligeiros e IO a

14 para os solos compactos. Na
Madeira, onde existe uma': vastà
e muito perfeita rede de canais.J

� .sub canais, de céu aberto, que
'levam a água nascida nas gran
des altitudes até ás terras da bei
ra mar, paga-se por bons pre·
ços uma hora de agua. A unida
de tempo corresponde corno
não podia deixar de ser um vo

lume de água que alimen'ta um

rêgo de um litro por segundo,
débito suficiente para realisar
uma boa rega. A água, quasi to
da de minas, percorre grandes
distancias em canais efe céu aber"
to para os tanques e destes para
a horta, enriquecendo-se e ga
nhando temperatura ao 'contacto
do ar ambiente.

ConsultOrio Técnico
Agricola.

Terão resposta gratuita todas
as consultas sôbre adubações,
que deverão ser dirigidas aos

Serviços Agronomicos do Nitra.
to do Chile, Rua de Rodrigues
Sampaio, 50 � Lisboa.
Todas as outras deverão ser

dirigidas ao Gabinete Agricola
de Motta-Ferreira á Rua Faria
Guimarães" n.O 201 - Porto,
acompanhadas da importancia de
5�oo.

Gazeta das Aldeias
Saiu dos prelos o número 200t

da grande Revista Agricola «Ga.
zeta das Aldeias» com ótima co.

laboração técnica.
Os assinantes receberão, um

suplemento quinzenal, que alter
na a saida com a Revista. Esta
segunda publicação, ao contrário
da Revista, tem um caracter ab.
solutamente prático, e destina-se
a coadjuvar na Campanha de
Produção Agricola.

As assinaturas, acompanhadas
desta notici'l, devem ser pedi
das ao publicista Motta�Ferreira,
Avenida dos Aliados, 66 -Porto.

Aos Parooos da� freguesias
ruraIs

Desde que Vossas Reverencias
provem serem leitores deste jor
nal, enviando-nos o presente re

corte, enviaremos indicações so
bre a possibilidade de receberem
informações que poderão ser li·
das á horas da missa, pelo iote
rêsse para a popula�ão agricola
de Portugal.
Corresponden :ía para o Gabi

nete Agricola de Motta-Ferreira,
Rua de Faria Guimarães, :.1ol_
Porto.
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A maior liÇão de

João de Deus
� (CONCLUSÃ� DA 1.:1 PÁGINA)

va impunes ou míticas as suas

aventuras de boémio, a sua ca

bulice crónica, as suas descon
certantes excentricidades?
Alguém (por mais oposta gue

,seja a sua formação cultural, ou

destoante a vibração da sua sen

sibilidade) ousará rir, hoje. da

ingenuídade dos seus sentimen
tus e da candura dos seus ver

sos? Alguém, recordando as suas

proezas de estroina, as suas ane

dotas picarescas, ousará duvidar
da integridade , da incorruptibili
dade do seu carácter? Não, por
gue o milagre da sua obra poéti
·ca e o prestígio assombroso da
sua presença explicamse numa

palavra:-autenticidade.
E' esta, a meu ver, a maior

lição que o pawl nos legou. Por
que tor um Homem, sempre. An
tes de poeta, antes de artista,
antes de pedagogo-um Homem.
Outros teriam ido mais alto ou

mais fundo. nas locubrações do

espirito, na 'capacidade de saber,
na acuidade crítica ou, até, nos

arroubos poéticos. Mas nenhum
foi tão puro, tão leal para consi
go' mesmo, tão generoso, tão
autêntico nos SeUS impulsos, nos
seus actos, nas suas obras.
E, então, é curioso espectácu

lo (de tão raro, de tão excepcio
nal entre nós, portugueses) ver
corno tantos dos seus conrernpo
r âneos foram sensíveis a essa

virtude e lhe queriam bem, por
ela. Uma vez, em,...,defesa da sua

Cartilha Maternal ., João de
Deus afirmou 'que professores e

professoras saídos das nossas

Escolas Normais tinham idéias
falsas sôbre pontes fundarnen
tais, como são os elementos da

língua e os valores das letras.
Dias depois, num jornal da épo
ca, em artigo anónimo, apareceu
êste breve e significativo comen

tário:-«Não há remédio senão
acreditar no gue diz o ilustre

poeta, porque não está no seu

carácter dizer o que não sente e

afirmar o cue não sabex.c--Não
estava. Tôda a gente, todo o

público, todo o país o sabiam.
Luciano Cordeiro, na sua crí

tica às Flores do Campo-publi,.
cada em 1869 na Reuolução de
Setembro-começou por chamar
a João de Deus «um person

....

agem
semi-lendário na tradição acadé
mica», dizendo que <minguem sa

bia quem êle era e ninguém pro·
curava saber quem tÓsse., Ou
antes � acre scentou - julgavam
todos sabê-lo. Conheciam no to

dos. Era um cérebro em ebuli
ção, um coração em êxtase per·
manente, um estômago que valia

por uma adega». Depois desta
saborosa Ironia, o crítico denun
ciou aos seus leitores algumas
das mais espantosas, até das
mais chocantes - diga-se - das

proezas juvenis de João de Deus.
Para deprimi-Io? Nada disso. Pa
ra dizer, mais longe, o seguinte:
�({Púeta mais original, mais ri

co, mais verdadeirodo que aquê
Ie, não conheço na literatura por
tuguesa".

.

Era assim que a presença hu
mana e a obra de João de Deus
se impunham aos letrados e, de
modo geral-de modo nacional
-Il sociedade do seu tempo,

Sabe-se da conta em que o ti
nham es grandes que .0 conhece
ram - como Antero, Oliveira
Martins e Gomes Leal. Sabe se

como o veneraram e veneram

António Nobre, Eugénio de. Cas
tro, Teixeira de Pascoais, Afon
so Lopes Vieira, Fernando Pes-

1l0a9 João de Barros, Vitorino
Nemésio, José Régio.
Que maior garantia se con

cebe para a imortalidade de um

homem do que esta de ser igual
mente respeitado, admirado e

amado pelos mais altos espíritos
de um século, através dt'! gera
çóes evoluidas por tão diversos
caminhos?

earlos Queiroz

Bssiqal U "PUYO Hlgarvio"

Espectaculos da semana:

O filme apresentado hoje-Di.
ficil de APanhar é um exito de

gar!:\alhada.
Uma milionaria impulsiva e

- rebelde é obrigada por um mo

desto rapaz; a varrer os .guartos,
a fazer as camas, enfim a arru-

malos.
.

E, apezar do trabalho não ser

muito de molde para-uma milio-
naria, apaixona-se por ele, con- 'PEL A IMPRENSAsegue que o pai o convide para
jantar e serve de creada, á mesa.

Dificil de APanhar é, com
estas excentricidades e outras

irresistíveis situações , um filme'
comico com Olivia de Haviland
e Dick Powel

Na vanguarda do Mundo
O extraordinàrio prestígio al-

"

cançado pelo nosso país, no con

cêrto das outras nações, pre sti

gio comprovado ainda há pOLlCO
pela notabilíssima mensagem de
Pio XlI -acontecimento de gran,
de projecção inlernacional- é,
sobretudo, obra dum hon:em:
Salazar. O sexto aniversar io-da
investidura do Chefe do Govêr
no na pasta dos Negócios Estran

jeiros, há dias comemorado, veio
trazer à memória de todos os

_

bons portugues a extensão do ca

minho já percorrido, desde êsse
momento' histórico. Corno justa.
mente sublinhou 6 «Diário de
Noticias», num dos seus últimos
editoriais, raras vezes, na histó
ria duma acção política, o êxito
terá correspondido, por forma
tão evidente, ao pensamento que
o preparou, o drrigiu e o reali
zou. E-facto de maior impor-

.

tância-«não há nesse êxito, sem

sombras, uma transigência ou

uma abdicação».
Efectivamente, todos os actos

da nossa política externa têm si
do realizados dentro duma fór
mula básica:-a verdade da di

gnidade. E é sob o impulso des
sa dignidade e perante o brilho
dessa verdade gue hoje como

outrora, cpminhamos na vanguar
da do Mundo.

Teatro ANTONIO PINHEIRO

Quinta feira Uma das maiores
criações da excelsa. actriz Bette
Davis com apreciavel trabalho de

Henry Fonda em Cinzas 4,0
Passado, um 'drama cheio de
ternura e emoção.
Uma mulher pelo facto- de ser

viuva dum «gangster» celebre
.era perseguida pela má sorte

apesar dos seus bons sentimen
tos.

Os desgostos sucediam-se-lhe,
os jornais chegaram a fazer es

candalo apresentando urna crian
ça como fruto de amores ilícitos,
o que era falso como se obser
vará no decorrer do filme.
Mas o final é feliz.

Venda de
PROPRIEDADE RUSTICA

Em Santa Catarina da Fonte
do Bispo (Tavira), denominada
Quinta da «Bóa Vista», que
consta de terras de semear, de.
sequeiro e regadio, com dife
rentes arvores de fruto e casas

para habitação, ramada palhei-
1'0, armazem, ele.

Aceitam-se propostas na Mu
tualidade Popular, associaçãode
socorros mútuos, com séde em

Faro, reservando-se o direito de
não aceitar a oferta desde que
não convenha o preço oferecido.

� IIJI
Compra-se, branca e boa. Ofer

tas aM. 1. S. Varela.-Vila Real
de Santo Antonio.

VENDE=SE
Máquina de Costura. Estado

nova. Tratar com José de Sou
sa-Tavira.

Aniversá'ri�s
Fazem anos:

Boje-Srs. Francisco Antonio Padi
nh a Raimundo e Jaime Sezinando Mon
teiro Baptista.
Em 17-Sr. Mateus Margues Teixeira

d'Azevedo.
Em 18-M.enina Maria AIda da Silva

Soares e Sr. Dr'. Luiz Medeiros Antunes.
Em 19-D. Sebastiana Araujo Perei

ra D. Irene da Conceição Pereira e Srs.
José Maria dos Santos Junior e Fran
cisco Albino Pinto.
Em 20-D. Maria Gabriela Padinha

Contreiras.
Em 21-Srs. Augusto de Brito Te

mudo e António José Correia.

Pa.rtida.s e ohegadas
No goso de alguns' dias de licença en

co nu a-se entre nós o sr. Furriel Ladis
lau Peres, em serviço em Vila Franca
do Campo.
-Regressou' de Mertola, o sr. dr.

Luiz Joaquim Pinto, Meretissimo Juiz
da Comarca. ;

=-Regressou da Capital o sr. Enge
nheiro João Maria Cabra I, dignissimo
Director do Posto Agr árro de Sotaven
to do Algarve.

Em pról do (c POYO Algarvio))

nOOO$ JI_$$inant¢$
A nossa campanha iniciada em

Setembro com o fim de aumen

tar o número de assinantes do
((POVO Algarvio» foi em parte
compreendida pois alguns dos
nossos amigos têm-rios enviado
cartas solicirando inscrições de
assinaturas.
Estamos certos que de futuro

o numero de pedidos aumentará
a ponto do nosso (POVO Algar
vio» ter uma vida desafogada.
A t.odos muito obrigado.

Inscreveu-se como assinante do
nosso jornal o sr , Ladislau da
Trindade' Peres, Furriel em ser

viço em Ponta Delgada,

('f)iario Popular» -Deste no

vo diario, de Lisboa, transcreve
mos o artigo sobre o grande
poeta João de Deus, do ensaista
Carlos Queiroz.

Tratamento das doenças do
Estomago e Intestinos

Dores, Acidez, Más Digestões
Úlcera do Estomago

e Gastrites

Alivia logo ás primeiras
doses que se. toma

FO SFOlA C T O D I ODINA

Preparado pelo Farmaceutíco

R. DOS REIS BRANCO

Reg. na D. G. S., Sob o n.O 874
BASE: Bismuto e Caulino

DOSE: Umacolher das de ca
fé apoz as refeições, em

água morna

S. MARCOS DA SERRA
PORTUGAL

30 anoa de experi3ncia sempre
Ogro Otimos resultados

Pr8fto: EsCl. 14$00

Envla·se á cobrança sem' mais despetas

SErEM
Barco de carga 'ou pesquei.

ro, conservas ou outras
mercadorias para con

sumo interno ou expor
tação (com ou sem li
cenças) e pretende ven

der rápidamente, faça
o fertas concretas com

preços mínimos e todos
os detalhes para

Apartado 640 - LISBOA
Só se atende produtores

ou os donos das mercadorias.

o PERIGO COMUNISTA

Não nos iludamos, nós os que
somos nacionalistas de alma e

coração! O perigo comunista não

desapar-eceu. Quer entre nós,
guer em tôda a Península, quer
no Mundo inteiro, o Comunismo
não desistiu do tenebroso fim de
subverter as pátrias civilizadas,
com .a mesma sanha infernal de
sempre. Não nos iludamos, pois,
e não desistamos de lhe dar com

bate, colaborando com o Govêr
no na manutenção da nossa Or
dem. Exige o nosso nacionalis
mo de nós, que, nas circunstân
cias actuais, difíceis para todos,
saibamos dar o exemplo, não só
de as sofrer até onde é Justo, se
não, também de as disttnguir de
tudo o que, servindo-se delas, é
veneno, é intriga, é propaganda
mais ou menos clara do Cornu
nismo, contra a nossa Ordem. O
contrário da nossa parte é aju
dá-lo na manhã com que se apro
veita

.
das dificuldades económi

cas do presente-para impedir
que prossiga a política social do
Estado Novo. E oponhâmos-lhe
decididamente a nossa doutrina,
a nossa fé nacionalista, a nossa

confiança nos Chefes-e ainda o

nosso espírito de sacrifício, nes
ta grave hora.

COMARCA DE TAVIRA

Anuncio
Faz-se saber que no dia vin

te e dois de Novembro corren

te, por doze horas, á porta do
Tribunal Judicial desta comarca,
vai á praça para ser arremata
do a quem- mais ofereça acima
da quantia de trinta e seis mil
seiscentos e vinte escudos, seu
valor colee tavel, um prédio ur

bano na Rua da Porta Nova,
desta cidade, com os números
dois, quatro e seis de polícia,
.que consta de altos e baixos
com vários compartimentos, quin
tal e varanda, penhorado aos

executados Bernardino António
Guerra, viuvo, comerciante, re
sidente em Cacela e Maria Ber
nardina de Jesus Correia Guer
ra, solteira, maior, doméstica,
residente em Tavira, nos autos
de processo sumarissimo que,
em execução de sentença contra

êles move José Correia Pontes,
solteiro, maior, comerciante, re
sidente em Olhão.

Tavira,6 deNovembro de i 942
O Chefe da 2.1t Secção

Eduardo Dias Ferreira

Verifiquei
O Juiz de Direito, substituto,

Frederico Chagas

PRECISA.SE
De um Director Técnico para

a Farmácia da Casa dos Pesca
dores de Tavira. Na Secretaria
da mesma se informa.

Publicações recebidas
((Os nossos fllhes» .;Mensário

de puericultura, enfermagem,
psicologia,' vida escolar, literatu
ra, moda infantil, etc. Sumário
do n.

Ú
4, Setembro de 1942: O

cantar do galo, por Antonio Bot
to; O primeiro filho, versos de
Guerra Junqueiro; A geometria

_

no país das formigas, por Virgi
nia Gersão; Filhos criados, por
Maria Lucia; A vigilancia da
Mãe, por Paula; O meu jardim
infantil, por Maria Evelina; O
problema da profissão, por Ma
nuel Subtil; Véu branco, versos

por Maria da Bruma; Os meni
nos de Mestre Teixeira Lopes,
por Julieta Ferrão; A noite, por
Mário Monteiro Ferreira; Crian
ças anormaes, por Victor Fontes;
A pele, por Mário Monteiro Fer
reira (crianças escolares); A pa
pinha do bébé, por Branca Ru
mina; Curvaturas da coluna ver

tebral, por Maria João Lopes do
Paço; Desenhos para 3 lençoes
do menino; Ponto de cruz, Con
curso de rendas de crochet; A
menina tambern quere aprender
a fazer malha; Malo sol despon
ta .•• ; Castelos de areia; Regres.
sando; Juventude: Quere ser a

modista de seus filhos? Grande
concurso de beleza infantil; Ami
guinhos; O reino da menina; Bons
bocados para miúdos e graúdos;
Não se atrapalhe, mãesinha; Re
creio; Concurso de adivinhas.

Do Ministério- da Agricultur a
-Campanha de Produção Agri
cola, os folhetos: A cultura do
chicharo, A cultura do gêro, O
Silo.

1tofeiro eampista ele Portugal
-Intere.ssante plaquete editado

pelos serviços de Turismo do S.
P. N. corp as indicações neces

sárias para quem queira praticar
aquele desporto.

. A' r:.avoura-Folheto de pro
paganda da Sociedade de Impor.
tação Rio Arda, Lda.

'

((Filmagem))-Revista de cine
ma-numero 52-Ano I-de 7-
de Novembro.

Júlio Sancho
Médico-�adiologista

Raios X m Electroterapia.
/ .

Rua Santo António, 32 � 1,°

TEL_ 57

F A R� O '1

Horta de Sto. António
Na Atàlaia, arrenda-se.
Tratar com o Dr. José Ribei ..

"ro Castanho. na mesma Horta.

o «Povo Algarvio» ven ...

de-se, em Tavira, na

Tabacaria Santos.'

AVIS-O
J. Cansado & et.a (em liquidação)

TAVIRA

Para conhecimento dos interessados se comunica que te

rá início, no próximo dia 27 a distribuição do sexto rateio de
20 o ao credores comuns.

Os pagamentos realizar-se-ão as segundas, quartas e sex

tas-feiras, podendo, todavia, os interessados requesitar os res

peetivos recibos, para a sua legalização, em qualquer dia útil
a partir da data dêste anúncio.

Tavira, 14 de Novembro de 1942.
O Comissário do Govêrno

(a) José Valeriano da Glória Pacheco
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Seguros do pessoal
para abertura de,

Poços e Noras
.

,

•
I

[

, " , I

r,

Sequros �gricólasJ

• r

anuais por avença
. ,

I

Efectua r

L r
I

r 'I

r
.

'1
.»

Francisco Padiiha" Raimundo
•. 1 {

,- nas melhores Companhias Seguradoras do País, na
, to' tl";,

'

,

\

!" f J 'fi' í I t

,
I r

Rua do Pôço do Blspo; N.O 10
'J' J

•

1"' 'r

T 1\ V'I"R Al
¡

'<
,f' .' ,I

__�,, _'� ��1'Ji
I I' ':1

�r_'_1';----I
Wpo§rajfa Ubcorpo

(M.OVIDA A ELECTRICIDADE)

TRI1BfiLHOS TIPOG�fiFICOS Eli TODOS OS GENEROS

)
,

I,'

A3 OFICINAS PREFERIDAS PELA PERFEIÇM DOS SEUS TRABALHOS

VILA REAL DE SANTO ANTONIO

I ¡
/ TELEFONE 59

ATENÇÃO "I i'l I

f

, .

Para nos deIiciar durante a

época calmosa não há nada me

lhor que um belo receptor de
T. S. F. da afamada marca

I '

His masters Uoice
,

I
•

.1
,

para corrente ou bateria de 6 voltes.

!iqdo IIlóvel, ótima scmtlíade, nitidez inGOIIlpaFavel
Há também á venda apare

lhos de pilhas secas próprios para
transportar para a praia ou cam ...

po (pequeno móvel portati! sem antena).

Peçam uma experiencia a

francisco Padinha Raimundo
R. do Poço do Bispo, lO-TAVIRA

, '

,

J

J,

'i

Ounha &. Dias, Lida
a- n'aJ. �J. �I�!n�A�E -1;0

TAVIRA

Agencia da Ta,baque,ira'
'

e da Fosforeira Portuguesa
Yanda da taDaco 8 fosloros

, -aos melhores preços

Condições es,pecíais
para revendedoras

(inturaria
ni(olau

Tinturaria a vapor-s-A melhor
e a única n!l_ província. _

Esta tinturaria tinge tôdas as

qualidades de tecidos e peles.
Tinge e arranja chapeus para
homem ficando o trabalho

perfeito. ,

O proprietário desta casa, por
ser alfaiate, e a única deste

género, garante o seu trabalho
em fatos tingidos.

Outras casas ba que tingem
fatos e nada 'disto percebem,
ficando o seu trabalho imper
feito e o cliente mal servido.

Séde em.Dlhão, Rua Almiran
te Reis, 108 - Filiais: em Fa
ro, Rua Filipe Allstão, IS; em
Vila Real de Santo Antonio,

Rua D. Pedro V, n." 71.

Em Tavira, Rua Almirante
Candido dos Reis, n." 53.

NOTA: As f&ZCDaaS nio n�&m &rrug&aas,

_ Aparelho de T. S. Fe
Em 2.a mão, para trabalhar

em corrente alterna de 220

volts, em ótimo estado, vende-se.
Nesta redacção se informa.

Anunciar no'
"POVO Algarvio"

é ter a. certeza. de exito

-

Fazei os seus pediJos enviando a im
por tanciu em selos de correio, para

Fitas de einema
Pacotes com 100 quadrados diferentes iSOO
Pelo correio mais $20

CASA BRAZIL.
Rua do Comércio-OLHÃO' Á

I,J
------------------------------��-------------.

'COFRE " VREOIé"'¡ c'

Com duas portas, medindo Vende-se. Rua' Dr. Bombarda,
Om,90 de fundo, Om,80 de lar- 74· 76 e 76. Dez cornpartimen-
gura e Om,70 de altura, bastan- tos. Bes-do-chão e primeiro an

te forte e pesado, montado só- dar, ,quintal e poço. Trata sen t

bre uma peanha, completamen- , 'proprietaPio-Tavira.
te novo, vende Montepío Artisti- .,

co Tavirense-Tavira.

eOt:Dpra-se .'�
) .;.

.Yenda de, um prédio� Castiçaes em vidro com ldolg·,
ou tres .braços com pingentes ..
Nesta redacção se informa. ilCom tez do chão, contendo

. varias depeadencias para esta

belecimentos comerciais; um 1.0
andar com 21 divisões, 2 quin
tais, coxeira e todas as condi
ções favoráveis para amontagem
de um bom hotel, no Largo da

,

Fonte, em Tavira. Quem preten
der dirija-se a José Viegas Man
sinho.

c I

t'l,;

'.

' )
,I

De Corte português de Fatos.
Vendem-se dois

I

e" ensina�s� \

a cortar pelos mesmos' processos ..
Tratar com Rocha Allaiete, )

(ao Cano)-Tavira.
.1 '

J j

Consultas aos sabados ás 15 horas' e aos domingos ás II horas

Santa Casa de Misericórdia de Iatira
',. J�

, 'Hospital do Espírito Sç¡nto
. eOl1sulta Ext�rll� .

..,
I I, 'il' '

t J

CLINICA ' GERAL

Consultas todos .ns dias uteis às 9,30 horas
, I

OFTALJM:OLOGIA

(Dr. Ma,y Viana)
.

, ¡

Co�sultas todos os segundos domingos de cada mês às IO hora's
,

/

, Puericultura e Doenças d� crianças ;_

(Dr. Rogério Peres)

Consultas todos os dom�ngos e segundas feiras às IO horas'

OLINICA CIRURGIC.A.

(Dr. lorge Correia)

r... j

. "

\

f'

Sl\NTf\ Cf\Sf\

DE MISERIC.ORDI/1 :DE Tf\VIRf\,

Avisam-se todos os devedores de fóros e juros de que
podem efectuar o pagamento voluntário dos respectivos
recibos anuaes, todos os domingos, das I I às '15 horas,
na Secretaria de Hospital desta Misericórdia.

Também se avisam todos aqueles que devam mais do

que um recibo, de que devem efectuar já, os pagamentos
em atrazo,

A Misericórdia para poder cumprir' a sua missão pre
cisa do auxílio e carinho de todos que lho podem prestar, .

não podendo dispensar os rendimentos que lhesão pró
prios, pelo que, embora com pesar, procederá coerciva
mente contra todos os seus devedores em atrazo.

o PROVEDOR

Anunciai no I
,"I?ovo Algarvio"


